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PORTUGUÊS E LITERATURA BRASILEIRA 
 
 
COM BASE NO TEXTO “O NASCIMENTO DA CRÔNICA”, DE MACHADO DE ASSIS, RESPONDA ÀS 
QUESTÕES DE NÚMEROS 1 A 4. 
 
 
TEXTO I - O nascimento da crônica  
 
Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que calor! Que desenfreado calor! 
Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, ou simplesmente sacudindo a 
sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fenômenos atmosféricos, fazem-se algumas conjeturas acerca do sol 
e da lua, outras sobre a febre amarela, manda-se um suspiro a Petrópolis, e La glace est rompue; está 
começada a crônica.  
 
Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que apenas datam de Esdras. Antes de 
Esdras, antes de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, antes mesmo de Noé, houve calor e crônicas. No 
paraíso é provável, é certo que o calor era mediano, e não é prova do contrário o fato de Adão andar nu. 
Adão andava nu por duas razões, uma capital e outra provincial. A primeira é que não havia alfaiates, não 
havia sequer casimiras; a segunda é que, ainda havendo-os, Adão andava baldo ao naipe. Digo que esta 
razão é provincial, porque as nossas províncias estão nas circunstâncias do primeiro homem. 
 
Quando a fatal curiosidade de Eva fez-lhes perder o paraíso, cessou, com essa degradação, a vantagem de 
uma temperatura igual e agradável. Nasceu o calor e o inverno; vieram as neves, os tufões, as secas, todo 
o cortejo de males, distribuídos pelos doze meses do ano. 
 
Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda a probabilidade de crer que foi 
coetânea das primeiras duas vizinhas. Essas vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta, 
para debicar os sucessos do dia. Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Um dia que não pudera 
comer ao jantar, outra que tinha a camisa mais ensopando que as ervas que comera. Passar das ervas às 
plantações do morador fronteiro, e logo às tropelias amatórias do dito morador, e ao resto, era a coisa mais 
fácil, natural e possível do mundo. Eis a origem da crônica. 
 
Que eu, sabedor ou conjeturador de tão alta prosápia, queira repetir o meio de que lançaram mãos as duas 
avós do cronista, é realmente cometer uma trivialidade; e contudo, leitor, seria difícil falar desta quinzena 
sem dar à canícula o lugar de honra que lhe compete. Seria; mas eu dispensarei esse meio quase tão velho 
como o mundo, para somente dizer que a verdade mais incontestável que achei debaixo do sol é que 
ninguém se deve queixar, porque cada pessoa é sempre mais feliz do que outra. 
 
Não afirmo sem prova. 
 
Fui há dias a um cemitério, a um enterro, logo de manhã, num dia ardente como todos os diabos e suas 
respectivas habitações. Em volta de mim ouvia o estribilho geral: que calor! Que sol! É de rachar 
passarinho! É de fazer um homem doido! 
 
Íamos em carros! Apeamo-nos à porta do cemitério e caminhamos um longo pedaço. O sol das onze horas 
batia de chapa em todos nós; mas sem tirarmos os chapéus, abríamos os de sol e seguíamos a suar até o 
lugar onde devia verificar-se o enterramento. Naquele lugar esbarramos com seis ou oito homens ocupados 
em abrir covas: estavam de cabeça descoberta, a erguer e fazer cair a enxada. Nós enterramos o morto, 
voltamos nos carros, com dar às nossas casas ou repartições. E eles? Lá os achamos, lá os deixamos, ao 
sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a enxada. Se o sol nos fazia mal, que não faria àqueles pobres-
diabos, durante todas as horas quentes do dia? 
(extraído do livro "As Cem Melhores Crônicas Brasileiras", Editora Objetiva - Rio de Janeiro, 2007, pág. 27, 
organização e introdução de Joaquim Ferreira dos Santos.) 
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1) Identifique o fragmento do Texto 1 que ilustra o modo como Machado estabelece a relação entre a vida 
quotidiana e a produção de uma crônica. 
 
 
a) “Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que apenas datam de Esdras. 

Antes de Esdras, antes de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, antes mesmo de Noé, houve 
calor e crônicas.”; 

b) “Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda a probabilidade de crer 
que foi coetânea das primeiras duas vizinhas. Essas vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-
se à porta, para debicar os sucessos do dia. Provavelmente começaram a lastimar-se do calor.”; 

c) “...mas eu dispensarei esse meio quase tão velho como o mundo, para somente dizer que a 
verdade mais incontestável que achei debaixo do sol é que ninguém se deve queixar, porque cada 
pessoa é sempre mais feliz do que outra.”; 

d) “Fui há dias a um cemitério, a um enterro, logo de manhã, num dia ardente como todos os diabos e 
suas respectivas habitações. Em volta de mim ouvia o estribilho geral: que calor! Que sol! É de 
rachar passarinho! É de fazer um homem doido!”; 

e) “Nós enterramos o morto, voltamos nos carros, com dar às nossas casas ou repartições. E eles? Lá 
os achamos, lá os deixamos, ao sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a enxada. Se o sol nos 
fazia mal, que não faria àqueles pobres-diabos, durante todas as horas quentes do dia?”. 
 
 
 

2) As figuras de linguagem são recursos estilísticos usados com o objetivo de tornar mais expressivas as 
construções linguísticas. Em um dos fragmentos retirados do texto 1, o autor faz uso do eufemismo. 
Assinale a opção que contém um exemplo desse recurso estilístico. 
 
 
a) “Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que calor! Que desenfreado 

calor! Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, ou simplesmente sacudindo 
a sobrecasaca.”; 

b) “Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que apenas datam de Esdras. 
Antes de Esdras, antes de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, antes mesmo de Noé, houve 
calor e crônicas.”; 

c) “Quando a fatal curiosidade de Eva fez-lhes perder o paraíso, cessou, com essa degradação, a 
vantagem de uma temperatura igual e agradável.”; 

d) “Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda a probabilidade de crer 
que foi coetânea das primeiras duas vizinhas.”; 

e) “Apeamo-nos à porta do cemitério e caminhamos um longo pedaço. O sol das onze horas batia de 
chapa em todos nós; mas sem tirarmos os chapéus, abríamos os de sol e seguíamos a suar até o 
lugar onde devia verificar-se o enterramento.”. 

 
 
 
3) A coesão sequencial de um texto pode se dar pela presença de elementos que estabelecem referência. 

Assinale a alternativa que não apresenta erro quanto ao referente de cada elemento anafórico 
identificado nos fragmentos do texto 1. 
 

 
a) “fazem-se algumas conjeturas acerca do sol e da lua” – o termo sublinhado refere-se a “sol” e “lua”; 
b)  “a segunda é que, ainda havendo-os” – o termo sublinhado refere-se a “razões”; 
c) “e contudo, leitor, seria difícil falar desta quinzena sem dar à canícula o lugar de honra que lhe 

compete.”  – o termo sublinhado refere-se a “leitor”; 
d)  “O sol das onze horas batia de chapa em todos nós; mas sem tirarmos os chapéus, abríamos os de 

sol e seguíamos a suar até o lugar onde devia verificar-se o enterramento.” – o termo sublinhado 
refere-se a “sol” e “lua”; 

e) “Lá os achamos, lá os deixamos, ao sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a enxada.”  – o 
termo sublinhado refere-se a “eles”. 
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4) Algumas frases do texto 1 foram reescritas nas alternativas abaixo sem que o sentido original fosse 
alterado. 
  
I. “Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade.” – Há uma forma adequada de 

começar a crônica por uma fatalidade. 
II. “...fazem-se algumas conjeturas acerca do sol e da lua, outras sobre a febre amarela,...” –  

...elaboram-se hipóteses acerca do sol e da lua, outras sobre a febre amarela,... 
III. “Adão andava nu por duas razões, uma capital e outra provincial.” – Adão andava nu por duas 

razões, uma fundamental e outra adequada às circunstâncias do meio em que vivia. 
 

Sobre elas, podemos afirmar que: 
 

a) somente I está correta; 
b) apenas I e II estão corretas; 
c) somente III está correta; 
d) apenas II e III estão corretas; 
e) apenas I e III estão corretas. 

 
 
 
COM BASE NO TEXTO ABAIXO, “SONETO DE NATAL”, DE MACHADO DE ASSIS, RESPONDA ÀS 
QUESTÕES DE NÚMEROS 5 A 7. 
 

                Soneto de Natal 
 
Um homem, — era aquela noite amiga, 
Noite cristã, berço no Nazareno, — 
Ao relembrar os dias de pequeno, 
E a viva dança, e a lépida cantiga, 
 
Quis transportar ao verso doce e ameno 
As sensações da sua idade antiga, 
Naquela mesma velha noite amiga, 
Noite cristã, berço do Nazareno. 
 
Escolheu o soneto... A folha branca 
Pede-lhe a inspiração; mas, frouxa e manca, 
A pena não acode ao gesto seu. 
 
E, em vão lutando contra o metro adverso, 
Só lhe saiu este pequeno verso: 
"Mudaria o Natal ou mudei eu?" 

 
(extraído do livro "Poesias Completas - Ocidentais", 1901, pág. s/nº.) 

 
5) No último verso da 4ª estrofe "Mudaria o Natal ou mudei eu?”, a conjunção ou estabelece entre as duas 

orações o valor semântico de: 
 
a) alternância; 
b) exclusão; 
c) conclusão; 
d) adição; 
e) adversão. 

 
 
 
6) As duas últimas estrofes do poema denotam: 

 
I. a perplexidade da personagem diante das possíveis mudanças que ela teria de provocar no Natal;  
II. a perplexidade da personagem diante das mudanças que poderiam ter ocorrido com ela mesma;   
III. a perplexidade da personagem diante das possíveis mudanças provocadas pelo tempo;  
IV. a constatação da personagem sobre a impossibilidade de resgatar o passado;  
V. a constatação da personagem sobre a luta vã para mudar o Natal. 
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Marque a única resposta correta: 
 

a) I e II estão erradas; 
b) II e III estão erradas; 
c) III e IV estão erradas; 
d) IV e V estão erradas; 
e) I e V estão erradas. 

 
 

7) Analisando as considerações sintáticas e semânticas contidas nas alternativas abaixo sobre alguns 
elementos retirados do poema “Soneto de Natal”, assinale a única opção incorreta. 
 
a) Em “Um homem, — era aquela noite amiga, / Noite cristã, berço no Nazareno, —/...” , o termo “Um 

homem” funciona sintaticamente como sujeito da forma verbal “era”, em “era aquela noite amiga”; 
b) Em “Ao relembrar os dias de pequeno,/ E a viva dança, e a lépida cantiga,” temos uma oração 

subordinada adverbial temporal reduzida de infinitivo; 
c) Em “A folha branca/ Pede-lhe a inspiração;”, o autor faz uso de uma prosopopeia; 
d) Em “... mas, frouxa e manca, / A pena não acode ao gesto seu.”, temos uma oração coordenada 

sindética adversativa; 
e) Em “A pena não acode ao gesto seu.”, a palavra “pena” poderia ser substituída por “caneta” que 

não alteraria o sentido do verso. 
 
 
LEIA O TEXTO “HERANÇA”, DE CECÍLIA MEIRELES, E RESPONDA ÀS QUESTÕES DE NÚMERO 8 A 
10  
  

HERANÇA 
 

Eu vim de infinitos caminhos, 
e os meus sonhos choveram lúcido pranto 
pelo chão. 
 
Quando é que frutifica, nos caminhos infinitos, 
essa vida, que era tão viva, tão fecunda, 
porque vinha de um coração? 
 
E os que vierem depois, pelos caminhos infinitos, 
do pranto que caiu dos meus olhos passados, 
que experiência, ou consolo, ou prêmio alcançarão? 
 

(MEIRELES, Cecília. Viagem / Vaga música. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982, p. 111) 
 
 
8) Escolha a alternativa abaixo que determina o gênero literário predominante no poema de Meireles e 

descreve corretamente os aspectos que o caracterizam. 
 
a) O gênero predominante nesse poema é o lírico. Os elementos que o caracterizam são: a presença 

do eu-lírico, o tom dialogal, a representação de uma realidade concreta, o sentimentalismo, a fusão 
do sujeito com o objeto; 

b) O gênero predominante nesse poema é o lírico. Os elementos que o caracterizam são: a presença 
do eu-lírico, o tom confessional, o intimismo, a introspecção, o sentimentalismo, a fusão do sujeito 
com o objeto; 

c) O gênero predominante nesse poema é o narrativo. Os elementos que o caracterizam são: a 
presença do verbo no tempo passado, a focalização do mundo externo, objetivo e de ações 
concretas; 

d) O gênero predominante nesse poema é o dramático. Os elementos que o caracterizam são: a 
ausência de um sujeito lírico, o tom dialogal, a representação de uma realidade concreta; 

e) O gênero predominante nesse poema é o dramático. Os elementos que o caracterizam são: a 
presença do verbo no tempo passado, a focalização do mundo externo, objetivo e de ações 
concretas. 
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9) Ao lado de Drummond e Vinícius de Moraes, Cecília Meireles é considerada uma autora que pertence à 
segunda fase do movimento modernista.  
Com relação ao poema “Herança”, pode-se observar as possíveis relações que a aproximam e 
distanciam dos textos de  Oswald de Andrade e Mário de Andrade, que representam a fase heroica do 
modernismo brasileiro. 

 
Após a leitura atenta de “Herança”, estaria correto afirmar que: 
 
I. Preocupa-se com o Brasil e defende uma ruptura de posturas conservadoras, desvalorizando os 

elementos universais e metafísicos; 
II. Afasta-se completamente das experiências formais presentes nos textos dos primeiros modernistas, 

da linguagem irônica e crítica e da temática utilizada por eles, que se aproxima do ideário das 
vanguardas estéticas; 

III. Substitui a preocupação com o Brasil pela valorização de elementos universais e metafísicos, mas 
defende uma ruptura de posturas conservadoras; 

IV.  Aproxima-se completamente das experiências formais dos primeiros modernistas, da linguagem 
irônica e crítica e da temática utilizada por eles, mais próxima do ideário das vanguardas estéticas; 

V.  Substitui a preocupação com o Brasil e a defesa de uma ruptura de posturas conservadoras pela 
valorização de elementos universais e metafísicos. 

 
Marque a única resposta correta: 
 
a) I e II estão erradas; 
b) II e III estão erradas; 
c) III e IV estão erradas; 
d) IV e V estão erradas; 
e) I e V estão erradas. 

 
 
COM BASE NO TEXTO ABAIXO, DE MÁRIO DE ANDRADE, RESPONDA ÀS QUESTÕES DE 
NÚMEROS 10 E 11. 
 
Mas a figura maior, absorvente, abatedora, desse período preparatório do Romantismo, é Luiz de 
Beethoven, sem dúvida um dos espíritos mais apaixonantes que a humanidade já produziu. Beethoven foi 
principalmente isso: um gênio ao acaso da arte que lhe coube. Não estou convencido que a música fosse 
da preferência dele, não. Foi a arte que lhe deram em menino, os pais e as circunstâncias da vida. E talvez 
mesmo o... acaso não tenha sido muito feliz na escolha da arte que deu ao grandiosíssimo gênio. Seja por 
que fatos forem, Beethoven chegou quase a odiar a música em rapazola, e sabemos que compunha às 
mais das vezes com dificuldade extrema. E esta dificuldade não provinha da ânsia de perfeição musical, 
porém de preocupações intelectuais, de ordem literária, de ordem especialmente filosófica, que nada têm 
que ver com a música. Foi músico e deixou obras-primas em música não tem dúvida, mas deixou páginas 
literárias geniais pela grandeza e elevação das idéias, força, profundeza de expressão. Entre estas, o 
Testamento de Heiligenstadt é um monumento imortal. Ele não demonstra aquela musicalidade geral e 
intrínseca de Palestrina, de Bach, de Mozart. Foi músico e se tornou um dos maiores músicos pelas suas 
obras sinfônicas, quartetos, sonatas. Porém, estou convencido que poderia ser tão grande ou maior poeta, 
filósofo, ou quem sabe si imperador... É certo que a sua grandeza de homem se tem misturado muito na 
admiração com que todos lhe amamos as obras... 
 

(ANDRADE, Mário de. Pequena História da Música. Belo Horizonte, Itatiaia, 1987, p. 137-138.) 
 
 
10) Nas frases abaixo, retiradas do texto de Mário de Andrade, pode-se observar que uma mesma 

preposição inicia os adjuntos adverbiais destacados. Identifique a resposta correta com relação à 
circunstância expressa por esses termos:  

 
Foi a arte que lhe deram em menino.  
Beethoven chegou quase a odiar a música em rapazola. 
 

a) de modo; 
b) de lugar; 
c) de causa; 
d) de tempo; 
e) de meio. 
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11) Sabe-se que Mário de Andrade adotava muitas vezes uma variante da língua portuguesa que fugia aos 
padrões normativos. 
Essa afirmação pode ser comprovada por alguns dos fragmentos abaixo. Identifique-os: 

 
I.  “Não estou convencido que a música fosse da preferência dele, não.”; 
II. “E talvez mesmo o... acaso não tenha sido muito feliz na escolha da arte que deu ao grandiosíssimo 

gênio.”; 
III. “E esta dificuldade não provinha da ânsia de perfeição musical, porém de preocupações 

intelectuais, de ordem literária, de ordem especialmente filosófica, que nada têm que ver com a 
música.”; 

IV. “Porém, estou convencido que poderia ser tão grande ou maior poeta, filósofo, ou quem sabe si 
imperador...”; 

V. “É certo que a sua grandeza de homem se tem misturado muito na admiração com que todos lhe 
amamos as obras...”. 
 

Marque a única resposta correta: 
 

a) I e II estão erradas; 
b) I e III estão erradas; 
c) I e IV estão erradas; 
d) I e V estão erradas; 
e) II e V estão erradas. 

 
 
 
COM BASE NA PROPAGANDA A SEGUIR, RESPONDA ÀS QUESTÕES DE NÚMEROS 12 E 13. 
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12) Em “Era o que eu queria!”, está correto afirmar que: 
 

a) a palavra que é um pronome relativo e sua função é anafórica, isto é, faz referência a um conteúdo 
textual anterior; 

b) a palavra que é um pronome relativo e sua função é catafórica, isto é, faz referência a um conteúdo 
textual anterior; 

c) a palavra que é uma conjunção integrante e sua função é anafórica, isto é, faz referência a um 
conteúdo textual anterior; 

d) a palavra que é uma conjunção integrante e sua função é catafórica, isto é, faz referência a um 
conteúdo textual anterior; 

e) a palavra que é uma conjunção adverbial e sua função é catafórica, isto é, faz referência a um 
conteúdo textual posterior. 
 
 

13) Identifique em qual das frases abaixo a palavra destacada mantém o mesmo valor morfológico que a 
palavra “o”, em “Era o que eu queria!”. 
 
a) Ela não fez a lição porque ficou doente; 
b) Um ou outro olhar viril se acendia à passagem dela; 
c) Ela tinha desaprendido a gostar dessas coisas; 
d) Ninguém dará a você o amor igual ao que eu te dei; 
e) Ao indicarem seu nome para o cargo, pensou que todos o aceitariam. 

 
 
14) Uma oração coordenada explicativa e uma oração subordinada adverbial causal podem ser introduzidas 

pelas conjunções que e porque.  
Marque a alternativa que não classifica corretamente a oração destacada.  

 
a) Ele não entrou em casa porque esquecera a chave. – oração subordinada adverbial causal; 
b) Choveu durante a noite, porque o chão está molhado.– oração coordenada sindética explicativa; 
c) Deve ter ventado muito ontem, porque há folhas e galhos secos na varanda da casa. – oração 

coordenada sindética explicativa; 
d) Deus o abençoe, porque você é generoso com o próximo. – oração coordenada sindética 

explicativa; 
e) Não brinque com fogo que você  pode se queimar. – oração subordinada adverbial causal.  

 
 
15) De acordo com a norma culta padrão, devem-se observar as questões de regência para se escrever 

uma texto. 
Identifique a alternativa cuja regência foi respeitada ao se escrever as orações: 
 
a) O cantor que eu mais simpatizo é Roberto Carlos; 
b) O cantor de quem eu mais simpatizo é Roberto Carlos; 
c) Todo mundo trabalhava naquilo no qual mais gostava; 
d) Todo mundo trabalhava naquilo em que mais gostava; 
e) Todo mundo trabalhava naquilo que mais gostava. 
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CULTURA GERAL 
 
16) “ ‘Antes os Estados Unidos podiam exportar sua recessão para o mundo’ , afirmou um economista na 

semana passada. ‘Agora estamos vendo a crise tornar o globo mais chinocêntrico do que 
americanocêntrico’. Essa frase foi pronunciada em Davos, nos Alpes suíços, em que 2 mil líderes 
internacionais se reuniram para discutir assuntos políticos, econômicos e sociais.” 
Revista Época, n. 611 de 1 de fevereiro de 2010, página 76. 
O assunto em pauta e parcialmente transcrito nesta questão diz respeito a uma realidade que vem 
ocorrendo na China desde a subida ao poder do premiê Deng Xiao Ping e, nos dias atuais, é ainda mais 
notória. Trata-se: 
 
a) da crescente retomada do comunismo no país; 
b) do rápido esgotamento das reservas petrolíferas da China; 
c) do rápido esgotamento das reservas florestais da China e o crescimento do processo de 

diversificação; 
d) do grande desenvolvimento da economia chinesa, notadamente acima dos padrões do mundo 

capitalista; 
e) do grande crescimento da economia agrícola chinesa, em detrimento da produção industrial, o que 

abre mercado de consumo para os bens de consumo da indústria norte americana. 
 
 
17)  “Com 1.2 milhão de habitantes, Porto Príncipe acabara de ser atingida por um terremoto devastador, 

que aniquilou o que havia da precária infraestrutura. Ao anoitecer, os haitianos estavam sem luz, sem 
água potável, sem telefone, sem hospitais. Desesperados, muitos saqueavam lojas em busca e comida. 
Boa parte das construções veio abaixo com o tremor de 7 graus na escala Richter – até o palácio 
presidencial foi parcialmente destruído.” 
Revista Época, n. 609 de 18 de janeiro de 2010, página 66. 
O Haiti é o país mais pobre da América e foi assolado por uma catástrofe natural no início do ano  
(2010). No entanto, não é apenas com as dificuldades naturais que os haitianos são obrigados a 
conviver já de longa data. Outros problemas de igual envergadura podem ser somados a este, dentre os 
quais podemos destacar o seguinte. 
 
a) A política de violência e terror instaurada pelos ditadores Papa Doc e depois seu filho Baby Doc, 

entre 1957 e 1985; 
b) A política de violência e terror instaurada pelo ditador Jean-Bertrand Aristide, entre 1991 e 2004; 
c) A segregação política e econômica imposta pelos Estados Unidos na forma de embargos 

comerciais; 
d) A presença constante da ONU, que sob a justificativa de impedir o risco nuclear impede o 

desenvolvimento de pesquisas científicas de matriz energética; 
e) A presença constante de tropas brasileiras em seu território, o que impede uma reestruturação 

política, econômica e social de acordo com as realidades do país. 
 
 
LEIA O TEXTO ABAIXO E RESPONDA ÀS QUESTÕES DE NÚMERO 18 E 19  
 
"Bombardeamos Hiroshima, bombardeamos Nagasaki e atomizamos muitos mais do que os milhares que 
morreram em Nova York e no Pentágono - e nem piscamos. Apoiamos terrorismo de estado contra os 
palestinos e os negros da África do Sul e agora ficamos indignados porque o que fizemos lá fora foi trazido 
de volta para nosso próprio jardim". 

pastor Jeremiah Wright 
 

18) O texto acima é parte das declarações de um pastor norte-americano que tornou-se particularmente 
notório após as últimas eleições presidenciais dos Estados Unidos. Quando ele se refere à indignação 
pelo que foi trazido ao jardim norte americano, está se referindo a um trágico evento ocorrido entre 2000 
e 2010. A qual evento o pastor se refere? 

 
a) À explosão de um carro bomba na Quinta Avenida, em 07 de maio de 2009; 
b) Ao ataque químico com Antrax à embaixada americana, em Londres, em 05 de fevereiro de 2005; 
c) Ao ataque às Torres Gêmeas (Word Trade Center), em 11 de setembro de 2001; 
d) À tentativa de um nigeriano, treinado por terroristas do Oriente Médio, de explodir um avião em 2 de 

novembro de 2010, usando explosivos na cueca; 
e) Ao ataque com bombas ao metrô de Nova York, na noite de natal de 2007. 
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19) No texto, é possível perceber que os Estados Unidos têm uma tradição bélica, ou seja, ao longo de sua 
história sempre esteve envolvido em guerras, e todas elas fora de seu território. Dentre elas, podemos 
enumerar a Segunda Guerra Mundial, na década de 1940; a Guerra da Coreia na década de 1950; a 
Guerra do Vietnã nas décadas de 1960/70 e a Guerra do Afeganistão, na década de 1980. Atualmente, 
um grande contingente de soldados americanos encontra-se no Oriente Médio, mais precisamente no 
Iraque. Além disso, o governo de George Bush manifestou claramente a intenção de intervir 
militarmente no Irã. Quais as justificativas alegadas pelos EUA para a Guerra do Iraque e a intenção de 
intervir no Irã? 

 
I. O programa de enriquecimento de urânio pelo Iraque, acima do nível permitido pela ONU. 
II. A presença de armas de destruição em massa no Iraque de Saddan Hussein. 
III. A presença de armas de destruição em massa no Irã de Ahmadinejad. 
IV. O programa de enriquecimento de urânio pelo Irã, acima do nível permitido pela ONU. 
V. Os genocídios contra minorias étnicas praticados por ambas as nações. 

 

Dentre as alternativas acima, podemos afirmar que apenas: 
 

a) V está correta. 
b) I e IV estão corretas. 
c) II e V estão corretas. 
d) I e III estão corretas. 
e) II e IV estão corretas. 

 
 
20) “A noite de natal foi de terror para os brasileiros que exploram garimpos na fronteira do Suriname com a 

Guina Francesa. (...). Por volta de 8 horas da noite, cerca de 80 homens e mulheres entraram no 
acampamento onde vivem os brasileiros e outros estrangeiros e agrediram com golpes de facão e 
pauladas todos os que encontravam pela frente. Incendiaram lojas de chineses, saquearam e 
depredaram um supermercado, destruíram postos de gasolina, depósitos, alojamentos carros e casas. 
Mulheres foram estupradas  (...). Pelo menos 25 pessoas ficaram feridas. Ainda não se sabe se 
ocorreram mortes.” 

Revista Época, n. 607 de 4 de janeiro de 2010, página 24. 
 

Esse episódio retrata a seguinte realidade político-social. 
 

a) Brasileiros e quilombolas surinameses monopolizam as atividades econômicas na região 
arregimentando trabalhadores de outras regiões que passam a trabalhar para esses grupos em 
condições subumanas. 

b) O governo do Suriname incentiva os conflitos entre quilombolas surinamenses e brasileiros com o 
objetivo de desestimular a entrada de estrangeiros no país. 

c) A extensa fronteira da Amazônia é um foco crescente de conflitos motivados por garimpos, 
exploração da madeira e tráfico de drogas. 

d) Apesar de extensa, a fronteira da Amazônia apresenta conflitos dessa natureza apenas nos limites 
com a Venezuela e o Suriname. 

e) A extensa fronteira da Amazônia é um foco crescente de conflitos motivados por garimpos, 
exploração da madeira e tráfico de drogas, exceto em seus limites com a Guiana Francesa. 

 
 

21) “Em sua primeira declaração pública após as manifestações, Ahmadinejad tentou recorrer mais uma 
vez ao discurso do inimigo externo. Afirmou que a insatisfação popular é ‘teatro dirigido pelos sionistas 
e americanos’. Segundo o presidente ‘a nação iraniana já testemunhou este tipo de manipulação muitas 
vezes’.  

Revista Época, n. 607 de 4 de janeiro de 2010, página 74. 
 

As manifestações a que o texto faz menção são: 
 

a) manifestações populares contra a aproximação do governo de Ahmadinejad e o Vaticano; 
b) manifestações populares contra o programa de energia nuclear desenvolvido pelo governo 

Ahmadinejad; 
c) manifestações políticas que geraram conflitos entre os grupos fundamentalistas de apoio a 

Ahmadinejad e os grupos moderados que fazem oposição a seu governo; 
d) manifestações políticas que geraram conflitos entre grupos fundamentalistas de apoio a 

Ahmadinejad e pacifistas estrangeiros e enviados da ONU que questionavam sua política de 
enriquecimento de urânio; 

e) manifestações populares que protestavam contra o regime de Ahmadinejad e sua política autoritária 
e violenta. 
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22) “Neste quarto de século, a alternância de poder passou a fazer parte das conquistas adquiridas: já 
ninguém mais contesta a legitimidade das vitórias eleitorais, do processo democrático e do natural 
desejo dos adversários vitoriosos de governar sem perturbações” 
Revista Veja, edição 2153 – ano 43 – n0 8. 24 de fevereiro de 2010. 

 
As declarações acima são do presidenciável Jose Serra. O Quarto de século a que ele se refere 
corresponde: 

 
a) aos 25 anos de autonomia financeira completados em janeiro deste ano, em função da quitação da 

dívida brasileira com o FMI (Fundo Monetário Internacional). 
b) aos 25 anos da Nova República, a se completar em março, mês em que Tancredo Neves deveria 

tomar posse na presidência da República. 
c) aos próximos 25 anos, marcados pela autonomia da matriz energética brasileira com o início da 

exploração petrolífera no Pré-sal e a construção da hidrelétrica de Três Corações. 
d) ao quadro político geral da continente americano nos últimos 25 anos, no qual se percebe a 

ascensão de elementos representativos de minorias, como o negro Barack Obama nos EUA; o 
metalúrgico Lula, no Brasil; o indígena aymará Evo Morales, na Bolívia, entre outros. 

e) aos 25 anos de lutas feministas na América Latina, que têm nas presidenciáveis Dilma Rousseff e 
Marina Silva e na atual presidente Cristina Kirchner, da Argentina, seus maiores expoentes. 

 
23) Atualmente, a Venezuela conta com um contingente de 64 mil cubanos trabalhando em órgãos do 

governo ou prestando serviços a estes, seja como médicos e enfermeiros, agentes de inteligência, 
técnicos em agricultura, militares e policiais e professores. Essa importação estatal de cubanos pela 
Venezuela tem um objetivo bastante específico. Identifique-o nas alternativas que se seguem. 

 
a) Elevar a economia da Venezuela por meio da absorção da experiência cubana, notoriamente 

reconhecida, principalmente, na medicina e educação; 
b) Reproduzir na Venezuela o modelo de matriz energética cubana, que desponta como uma das mais 

eficientes e ecológicas da América Central; 
c) Formar um convênio que permita o intercâmbio de estudantes venezuelanos das áreas de 

engenharias, medicina e licenciaturas com universidades cubanas; 
d) Formar um aparato policial-repressivo que combata organizações civis de oposição ao governo; 
e) Fortalecer a economia venezuelana no que diz respeito á resistência ao capitalismo norte 

americano tal qual Cuba o faz, desde a Revolução socialista. 
 
 
24) “Antes que você acabe de ler essa frase, terão nascido no mundo quarenta bebês, enquanto vinte de 

nós terão deixado o plano material para prestar contas a Deus. O saldo é a chegada, a cada dez 
segundos, de vinte novos moradores na Terra. Prontos para crescer, estudar, trabalhar, namorar, ter 
filhos.” 

Revista Veja, 16 de dezembro de 2009, p 135 
 

O texto acima refere-se a um dos temas de debate da COP15, reunião de 192 países, que teve lugar 
em Copenhague, na Dinamarca. Os principais problemas apontados nessa reunião - e para o quais não 
se apontou nenhuma solução real – foram os seguintes. 
 
I. Um aumento da desigualdade na distribuição de renda dos países da América Latina e do Leste 

Europeu. 
II. O acelerado crescimento populacional. 
III. A defasagem entre a produção de alimentos e a demanda por alimentos. 
IV. A substituição da agricultura de gêneros convencionais pela agricultura cada vez mais intensiva de 

produtos trangênicos. 
V. A drástica escassez de recursos naturais e o aumento do aquecimento global. 

 
Dentre as alternativas acima, podemos afirmar que: 
 
a) todas estão corretas; 
b) apenas I e V estão corretas; 
c) apenas I, II e IV estão corretas; 
d) apenas II, III e V estão corretas; 
e) apenas a V está correta. 
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25) “Elaborado às pressas, o Enem é um exemplo de como uma boa ideia pode ser jogada no lixo. Resta 
saber o que o MEC vai fazer para evitar um novo fiasco em 2010. O Ministério da Educação está 
debruçado sobre uma dura missão: recuperar a credibilidade do Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), que despencou com a sucessão de erros crassos que teve início (...) dois meses atrás, e 
culminou numa taxa recorde de abstenção no exame, no fim de semana passado.” 

Revista Veja, 16 de dezembro de 2009, p 127. 
 

Dentre os erros citados na reportagem acima, podemos destacar os seguintes. 
 

I. Vazamento da Prova. 
II. Respostas erradas no gabarito divulgado pelo MEC. 
III. Substituição dos locais determinados para as provas, sem tempo hábil de comunicar a todos os 

candidatos. 
IV. Números de inscrição que não correspondiam aos nomes dos candidatos. 
V. Envio de cartões aos candidatos que indicavam local errado das provas. 

 
Dentre os erros apontados acima, podemos afirmar que: 
 
a) I e II estão incorretos; 
b) II e IV estão incorretos; 
c) III e IV estão incorretos; 
d) IV e V estão incorretos; 
e) I e V estão incorretos. 

 
 
26) “Em 22 de agosto, quando se fez a primeira comunicação com os mineiros, o governo estimava que 

eles seriam resgatados em até quatro meses. O ritmo previsto de perfuração era de 6 a 15 metros por 
dia. No começo de setembro, os engenheiros decidiram tentar alargar um dos túneis já usados para 
enviar mantimentos aos mineiros, no chamado Plano B. Deu certo. O Ritmo de perfuração chegou a 30 
metros por dia, encurtando a operação.” 

Revista Época, 11 de outubro de 2010 – edição 674, p91 
 

O texto acima refere-se ao recente acidente de soterramento de mineiros no Chile, país da América do 
Sul e que apresenta, em seu aspecto sócio-cultural e econômico, as mesmas características que 
estendem por toda a América Latina. Com relação a esses aspectos sócio-culturais e econômicos, 
podemos afirmar que: 
 
a) a América Latina, tradicionalmente, tem se colocado como uma produtora e fornecedora de matéria-

prima, gêneros tropicais e produtos agrícolas. 
b) ao lado dos gêneros agrícolas, a América Latina sempre se destacou pelo seu desempenho 

industrial, rivalizando, já nos tempos coloniais com os produtos vindos das metrópoles. 
c) apesar de ser uma região essencialmente extrativa e agrícola, a América Latina sempre se 

destacou pela sua produção intelectual, tanto que a primeira universidade do continente surge na 
Cidade do México em 1630, mais antiga do que as existentes em Portugal. 

d) na atualidade, os países que mais se destacam no crescimento de seu IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano) são, respectivamente, Brasil, Chile e Haiti. 

e) atualmente, os principais problemas da América Latina são o narcotráfico, o turismo sexual, e a 
desordenada expansão portuária. 

 
 
27) "Sua eleição demonstra a extraordinária capacidade da América de se renovar e se adaptar a um 

mundo em mutação" 
Ex-secretário-geral da ONU Kofi Annan.  
 

“A eleição em si não elimina essas disparidades, mas pode alterar a forma como elas são vistas, e isso 
pode fazer a diferença.”  

Cynthia Tucker, colunista do Atlanta Journal-Constitution e vencedora do prêmio Pulitzer. 
 

 "Não sei se esta eleição muda alguma coisa imediatamente. Mas uma coisa que muda é o estado de 
espírito.(...) há agora uma verdadeira sensação de que tudo é possível".  

Roberts. 
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Esses textos, publicados no jornal O Estadão, são comentários de grandes jornalistas e personalidades 
políticas a respeito de uma mudança recente e significativa no cenário político internacional. Essa 
mudança e essas afirmativas acima referem-se: 

 

a) à eleição do metalúrgico Luiz Inácio Lula da Silva como presidente do país que é a maior economia 
da América Latina e uma das dez maiores do mundo. 

b) à eleição de Cristina Kirchner como primeira mulher a governar a Argentina, país tradicionalmente 
marcado pelo poder político dos estancieiros. 

c) à eleição de Dilma Roussef como a primeira mulher a governar a maior economia da América Latina 
e uma das dez maiores do mundo. 

d) à substituição de Fidel Castro , por seu irmão, de caráter muito mais liberal e democrático no 
comando de Cuba 

e) à eleição de Barack Obama, como primeiro presidente negro na história dos Estados Unidos. 
 
 
28) A crise econômica "ajudou muito a conter a inflação em 2009", segundo avalia a coordenadora de 

índices de preços do IBGE, Eulina Nunes dos Santos. Segundo divulgou o IBGE nesta quarta-feira, 13, 
o IPCA em 2009 ficou em 4,31%, variação bem inferior à apurada em 2008 (5,90%). Ela explica que, 
com a crise, houve redução da demanda internacional por alimentos, o que evitou maiores reajustes 
nesses produtos no mercado interno e, além disso, houve influência também do dólar mais baixo sobre 
os preços de vários produtos. 

Jacqueline Farid, da Agência Estado (Jornal  O Estadão 13 de janeiro de 2010) 
 

Além dos fatores acima, que contribuíram para controlar, no Brasil, os efeitos da grave crise financeira 
que se espalhou pelo mundo em 2008/2009, podemos ainda citar outros fatores e medidas do governo: 
 

I. A redução do IPI (imposto sobre produtos industrializados) 
II. Maior oferta de alimentos, principalmente arroz e feijão, provocando uma deflação dos gêneros 

agrícolas. 
III. Bloqueio alfandegário de gêneros similares ao produzidos na Zona Franca de Manaus. 
IV. Ampliação da malha ferroviária do Sul e Sudeste, a fim de abrir novas frentes de trabalho e 

potencializar a produção de bens de consumo oriundos da metalurgia, como carros e 
eletrodomésticos. 

V. A abertura de frentes de trabalho no Nordeste, principalmente nas obras de transposição do Rio 
São Francisco. 

 

Dentre as afirmativas acima, estão CORRETAS apenas DUAS. São elas: 
 

a) I e II; 
b) II e III; 
c) III e IV; 
d) IV e V; 
e) II e IV. 

 
 
29) “Considerada pelas Nações Unidas (ONU) como o maior entrave ao desenvolvimento humano {ela} 

chega a provocar perdas de até 85% no IDH dos países. No Brasil, a queda é de 63% e faz com que o 
país perca até sete posições no ranking geral.(...) Para se ter uma ideia do desafio brasileiro, o Índice 
de Desigualdade de Gênero (IDG) médio das dez nações mais equitativas do mundo é de 0,233 – o 
nosso é de 0,621.” 

O Globo – 5 de novembro de 2010. p. 34 
 

Dentre os principais problemas apontados pelo Índice de Desigualdade de Gênero no Brasil, podemos 
destacar os seguintes: 
I. Desigualdade entre homens e mulheres no mercado de trabalho 
II. Alta taxa de fertilidade na adolescência 
III. Desigualdade entre heterossexuais e homossexuais. 
IV. Menor taxa de escolaridade feminina em nível de ensino médio. 
V. Alta taxa de mortalidade materna. 

 

Dentre as alternativas acima, estão INCORRETAS as seguintes: 
 

a) I e II; 
b) II e III; 
c) III e IV; 
d) IV e V; 
e) Não há alternativa INCORRETA. 
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30) Infelizmente, em pleno século XXI, o Brasil experimentou recentemente um triste episódio de racismo e 
preconceito, potencializado ainda mais em sua divulgação pelos novos meios de comunicação 
eletrônica. É lamentável que em uma nação multiétnica e multicultural como a nossa, uma minoria de 
mentalidade tacanha ainda se prenda a preconceitos grotescos e inumanos.  Quando cada um de nós 
eliminarmos o nosso preconceito e o nosso ódio pelo diferente, a raça humana, agradecerá.  

 
Observe a reportagem abaixo: 

 
“OAB Reage a ataque ao Nordeste no Twitter. 
Universitária de SP que iniciou as ofensas deverá responder por crime de racismo. 
A seção Pernambuco da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-PE) entra hoje na Justiça de São 
Paulo, com representação criminal contra a onda de ataques aos nordestinos divulgada pelo Twitter 
(...). No domingo a noite, usuários da rede de microblogs começaram a postar mensagens ofensivas ao 
Nordeste (...). A representação da OAB-PE é contra a estudante de direito Mayara Petrusso, de São 
Paulo, uma das que teriam iniciado os ataques. (...). Entre as mensagens postadas pela universitária á 
frases como “Nordestino não é gente. Faça um favor a SP, mate um nordestino afogado!”   _ (...) é 
inadmissível que uma estudante de direito tenha atitudes contrárias à função social da sua profissão. 
Como alguém com esse comportamento vai se tornar um profissional que precisa defender a Justiça e 
os direitos humanos? – diz o Presidente da OAB-PE, Henrique Mariano. (...) Outros usuários postaram 
frases como “Tinham que separar o Nordeste e os bolsas vadio do Brasil” e “Construindo câmaras de 
gás no Nordeste matando geral”. 
Jornal O Globo: 03 de novembro de 2010 
 
Esse lamentável episódio foi motivado por: 

 
a) Criação de um espaço oficial de manifestação da cultura nordestina em área nobre da cidade de 

São Paulo, a exemplo do Pavilhão de São Cristóvão, no Rio de Janeiro. 
b) Resultado da boa votação de Dilma Roussef na região Nordeste. 
c) A redução de investimentos em obras públicas em São Paulo, como a construção do Rodo-Anel, 

afim de priorizar as obras de transposição do rio São Francisco. 
d) Aumento de migrantes nordestinos em São Paulo, verificado pelo Senso 2010. 
e) Previsão de distribuição equitativa dos royalties do petróleo do pré-sal. 
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INGLÊS 
 

Rousseff is Brazil's first female president 
 

By Juan Forero 
Washington Post Staff Writer  
Monday, November 1, 2010; 8:38 AM  
 
Dilma Rousseff, a former Marxist guerrilla turned button-down technocrat with expertise in everything from 
energy to high finance, comfortably won Brazil's presidency Sunday in a contest that demonstrated voter 
loyalty to the man who handpicked her for the job, President Luiz Inacio Lula da Silva.  
With nearly all of the votes counted in the world's fourth-largest democracy, Rousseff, 62, Lula's former chief 
of staff, had 56 percent of the vote to 44 percent for the challenger, Jose Serra, 68. On Jan. 1, when she is 
to be sworn in, Rousseff will become the country's first female president.  
"I offer special thanks to President Lula," Rousseff said in a victory speech in the capital, Brasilia. "I will know 
how to honor his legacy. I will know how to consolidate and go forward with his work."  
Political analysts consider the outcome in Brazil to be a strong show of support for the mix of generous social 
programs and prudent economic management. Brazilians credit Lula, who rose from shoe-shine boy to 
factory worker to leader of a country of almost 200 million, with transforming Brazil into a modern nation with 
a world-class economy and increasingly potent middle class.  
That sense of pride in what Brazil has become led Manoela Monteiro, 27, a teacher, to vote for Rousseff in 
Sao Paulo. Under Lula, she said, she thought that her money had more buying power, and she bought her 
first car. "I voted for Dilma because I think the government has to continue the way it is, which is very good," 
she said.  
Under Lula, more than 20 million Brazilians rose out of poverty, 30 million joined the lower-middle class and 
the country's historic, yawning gap between rich and poor got a little smaller. Brazil also joined a select group 
of countries given investment-grade status by international credit agencies, and it emerged from the 2008 
economic crisis stronger than before.  
To cap off Lula's presidency, Rio de Janeiro last year was awarded the 2016 Olympics, which many 
Brazilians saw as a milepost.  
Hailed as "my man" and "the most popular politician on Earth" by President Obama during a 2009 summit, 
Lula, now 65, has an approval rating that tops 80 percent.  
Brazil's president-elect is the daughter of a well-off Bulgarian immigrant father who raised his family in the 
prosperous city of Belo Horizonte. In the 1960s, with Brazil ruled by a military dictatorship, she joined a rebel 
movement and, according to Brazil's military of the time, became an urban commander.  
Rousseff has told Brazilian reporters that her role in that era was political and did not involve violence. "I 
wore thick glasses, and I did not shoot very well," the Sao Paulo newspaper, Folha, quoted her as saying.  
After her capture by the security forces in 1970, she was tortured. That included hanging upside down from a 
metal bar, her wrists wrapped to her ankles in an excruciatingly painful position called the "parrot's perch."  
Released in 1973, she completed her studies in economics and went on to manage the finances of Porto 
Alegre and the energy policies of Rio Grande do Sul. A decade ago, she joined the Workers Party, caught 
Lula's attention and, in his first term, became his energy minister.  
She was later named his chief of staff, which in Brazil is a powerful position from which Rousseff had control 
of the country's vast bureaucracy.  
"People who doubt her abilities are plain wrong," said Riordan Roett, author of a recent book, "The New 
Brazil."  
Foreign investors and business interests will be watching to see if Rousseff will take on nagging problems 
ranging from a Byzantine taxation system to an overvalued currency. Some analysts also say she has to rein 
in spending.  
"The Lula administration overspent almost with abandon," said Amaury de Souza, a Rio de Janeiro business 
consultant. "And a bill will come due."  
 
Paula Moura contributed to this report from Sao Paulo.  
Story from the Washington Post: 
http://www.washingtonpost.com/wp-dyn/content/article/2010/10/31/AR2010103104552.html 
Published: October 31, 2010 
 

Vocabulary:  
overspend – ultrapassar 
come due – vir a dívida 
painful – dolorido 
nagging – persistente 
rein – rédea 
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Em Português: 
 
31) Em relação ao texto, pode-se afirmar que: 
 

a) apresenta opiniões diferenciadas em relação à eleição de Dilma Rousseff; 
b) apresenta apenas considerações a respeito da vida de Dilma durante o governo Lula; 
c) traça comentários sucintos em relação à eleição, à candidata eleita, ao governo e à expectativa em 

relação ao futuro; 
d) apresenta ideias divergentes à respeito de Dilma; 
e) apresenta somente os problemas que deverão ser sanados por Dilma. 

 
 

32) O uso de ‘s no título demonstra...  
 

a) necessidade de abreviar as palavras apresentadas; 
b) posse; 
c) plural; 
d) uso do verbo to have na forma has; 
e) uso do verbo to be na forma is. 

 
 

33) As frases sublinhadas que têm o mesmo valor sintático são: 
 

I. “That sense of pride in what Brazil has become led Manoela Monteiro, 27, a teacher, to vote for 
Rousseff in Sao Paulo.” (linhas 13 e 14) 

II. “Released in 1973, she completed her studies in economics and went on to manage the finances of 
Porto Alegre and the energy policies of Rio Grande do Sul.” (linhas 32 e 33) 

III. “Dilma Rousseff, a former Marxist guerrilla turned button-down technocrat with expertise in 
everything from energy to high finance, comfortably won Brazil's presidency…” (linhas 1 e 2) 

 
a) I e II; 
b) I e III; 
c) II e III; 
d) I, II e III; 
e) Apenas II. 
 

In English: 
 
34) The word which in the sentence “She was later named his chief of staff, which in Brazil is a powerful 

position…” (line 35) refers to:  
 

a) she. 
b) staff. 
c) chief of staff. 
d) his. 
e) named. 

 
 

35) What does the word my in the sentence “Hailed as "my man"…” (line 23) express?  
 

a) Contrast. 
b) Comparison. 
c) Quality. 
d) Possession. 
e) Action. 

 

 
36) The word who in the sentence “…who handpicked her for the job…” (line 3) refers to:  
 

a) Dilma Rousseff; 
b) a contest; 
c) voter loyalty; 
d) the job; 
e) President Luiz Inácio Lula da Silva. 
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37) Which sentence presents the comparative form of an adjective? 
 

a) She was later named his chief of staff; 
b) The most popular politician on Earth; 
c) It emerged from the 2008 economic crisis stronger than before; 
d) She thought that her money had more buying power; 
e) Under Lula, more than 20 million Brazilians rose out of poverty. 

 
 
38) The sentence “Rousseff has told Brazilian reporters that…”(line 28) is in the Present perfect tense 

because: 
 

a) the action happened in an indefinite past;  
b) the action started in the past and is still happening; 
c) the action is something that always happens; 
d) the action is happening right now; 
e) the action is a hypothesis. 

 
 
39) The word that means the same as excruciatingly in the sentence “…her wrists wrapped to her ankles in 

an excruciatingly painful position…” (line 31) is:  
 

a) exotically; 
b) badly; 
c) smart; 
d) funny; 
e) provocative. 

 
 
40) The correct active form to the sentence “She was tortured.” is… 
 

a) She tortured her; 
b) Somebody tortured her; 
c) Her tortured was by somebody; 
d) Somebody was tortured by her; 
e) She tortured somebody. 

 


